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Figura 5.10 – O Distrito Lacustre do Médio Rio Doce é um dos mais importantes do Brasil. Trata-se de um conjunto de mais de 140 lagos em diferentes 
fases de sucessão, situados na região da Mata Atlântica. A maioria dos lagos está situada dentro de um parque estadual enquanto que os lagos 
remanescentes estão rodeados de monocultivos de eucaliptos. A maioria desses lagos sofre de diversos problemas ambientais tais como a introdução 
de espécies exóticas, poluição atmosférica e ação do fogo. 
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Geographics, CNES/Airbus
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Figura 5.11 -  Comunidades de peixes em sete lagos do Distrito Lacustre do Médio rio Doce. Em cima: CPUE (número de indivíduos) das principais 
espécies de peixes. Abaixo: biomassa – CPUE b (peso úmido, em gramas) das espécies nativas e exóticas.  Lagos: AC: Águas Claras, PAL: Lagoa da 
Palmeirinha, JAC: Lagoa do Jacaré, CAR: Lagoa da Carioca, DH: Lago Dom Helvécio, GAM: Lagoa do Gambazinho (*), Amarela: Lagoa Amarela e Malba: 
Lagoa Malba (*). (*): Lagoas sem espécies exóticas de peixes. 

Os efeitos das introduções de espécies exóticas de peixes na cadeia trófica de alguns lagos da região foram 
estudados recentemente (Pinto-Coelho et al. 2008). A literatura existente demonstra que a comunidade 
de peixes desse distrito lacustre nunca foi especialmente rica em espécies. Segundo Godinho & Vieira 
(1998), os primeiros inventários realizados nos lagos da região revelaram uma riqueza total de apenas 25 
espécies. Essa baixa diversidade pode ser explicada considerando aspectos ligados à origem dos lagos 
e a seu isolamento prolongado, em relação aos outros recursos hídricos da região.  Entretanto, o número 
de espécies de peixes nessas mesmas lagoas sofreu uma forte redução em anos recentes. A maioria 
dos autores concorda que essa redução do número de espécies de peixes é consequência direta da 
introdução de duas espécies de piscívoros: Ciclha monoculus, o tucunaré; Pygocentrus nattereri, a 
piranha vermelha da Amazônia (Godinho e Formagio, 1992, Godinho et al. 1994, Godinho & Vieira, 1998).   
No Distrito do Médio Rio Doce, existem ainda alguns poucos lagos que estão isentos da influência de 
espécies exóticas de peixes. Dois exemplos desses lagos são, respectivamente, a Lagoa Malba e a Lagoa 
do Gambazinho. As demais lagoas sofreram a invasão das piranhas e exibem, hoje, uma grande redução 
na diversidade de peixes (Fig. 5.11). 

Rio Doce (comunidade de peixes)

Rio Doce

Lago

Lago

CP
UE

n

CP
UE

b



C r i s e  n a s  Á g u a s  •  R i c a r d o  M .  P i n t o - C o e l h o  &  K a r l  H a v e n s66

Os efeitos das introduções de espécies exóticas de peixes não se limitaram somente na redução da 
riqueza da fauna de peixes original. A Figura abaixo (Fig. 5.12) mostra que lagos com e sem peixes 
exóticos possuem estruturas de zooplâncton muito diferenciadas. O fato que mais chama a atenção, 
ao se observar a estrutura do zooplâncton, são as elevadas densidades de larvas do díptero Chaoborus 
nos lagos infestados por piranhas e tucunarés. Em uma comparação com um lago sem peixes invasores 
(Gambazinho), nota-se que a fração do mesozooplâncton é nitidamente mais importante na lagoa da 
Carioca (com peixes exóticos) que é dominada por larvas de Chaoborus, sendo esse padrão não afetado 
da estação do ano. 

Figura 5.12 – Densidades de indivíduos do zooplâncton de pequeno porte (microzooplâncton) e médio porte (mesozooplâncton) em duas lagoas do 
Médio Rio Doce, Lagoa Carioca e Lagoa Gambazinho, respectivamente, com e sem peixes exóticos.



C r i s e  n a s  Á g u a s  •  R i c a r d o  M .  P i n t o - C o e l h o  &  K a r l  H a v e n s 67

Em um recente trabalho científico (Pinto-Coelho et al. 2008), foi proposto que a introdução de peixes 
exóticos causou uma sequência de reações em “cascata” na cadeia trófica que culminou com o aumento 
das concentrações de algas e de clorofila nos lagos afetados pelas piranhas.  
Os efeitos da introdução de peixes piscívoros em lagos temperados são bem conhecidos e levam 
exatamente ao oposto do observado nos lagos do Rio Doce (Carpenter & Kitchell, 1993). 
O novo fenômeno observado, que foi denominado de “Cascata Trófica Invertida” resulta do “relaxamento 
das tensões ecológicas” (ecological release), causado pela depressão da predação de planctivoria por 
alevinos das espécies nativas. Essa grande diminuição na pressão exercida pelos peixes nativos sobre 
mesozooplâncton causou um completo rearranjo na teia alimentar das lagoas afetadas pelas piranhas e 
pelos tucunarés (Fig. 5.13). 

Os lagos do Médio Rio Doce são um conjunto único de lagos. Muitos deles, provavelmente, estariam 
ainda em estado quase que pristino, caso não tivessem sido alvo de uma introdução tão desastrosa de 
peixes (Fig. 5.14). Há que se sublinhar, que essa ação foi feita com o apoio de agências oficiais do governo 
com o intuito de aumentar a produção de pescado. Esse exemplo ilustra não só os efeitos perversos 
de modificações deliberadas da ictiofauna, mas também serve como alerta, obrigando órgãos de 
governo a uma reflexão mais cuidadosa das políticas públicas adotadas. Hoje, a adoção de um enfoque 
apenas conservacionista, com manutenção do atual status quo desses lagos, nas condições atuais, 
pode significar um erro tão grosseiro quanto foi a introdução de espécies exóticas na década de 1970. 
São necessárias ações de manejo e recuperação mais contundentes, que possam reverter o quadro de 
crescente degradação ecológica em que se encontra esse conjunto de lagos.

Figura 5.13 – “Cascata Trófica Invertida” nos lagos do Médio rio Doce. A introdução de peixes exóticos piscívoros levou a uma completa transformação 
em toda a cadeia alimentar planctônica dos lagos afetados. Ao final, observou-se um aumento da eutrofização com o aumento das concentrações de 
algas e grande diminuição da transparência da água (Pinto-Coelho et al. 2008).
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Figura 5.14 – Piranhas (esquerda, acima), Chaoborus (esquerda, abaixo) dominam os ecogramas obtidos com uma sonda hidroacústica Biosonics DT-X (à 
direita) dos lagos do Médio Rio Doce. A reversão dos efeitos da “Cascata Trófica Invertida” passa por uma recomposição da fauna nativa de peixes e por 
um programa de controle e combate dos peixes introduzidos. 


